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O r&ESVüH BABBBtKO. 

Memória hcscorregnhihs est 
sicut untum perqui per barbas noslras. 

CASMUR. L. IV. 

Portó^thgrc , 1835: JVa Typ. C. Duhreuil $ Comp. 

TEM apparecido na scena política o Alfaiate, o Sapatei- 
ro, o Boticário &c. e niio vi ainda hum Snr. Barbeiro; qnan- 
do este, tilobem, ou talvez melhor, que aquelles, podia figurar 
no seu tanto, sem que a sua ingerência em política fosse tida 
eo.no déplacêe. Eu j-i espero que hum dos primeiros, coso de 
audL importância e consideração social, avançando para mim 
armado de algum páo, ainda que seja já de idade e carunehoso, 
me venha perguntar como me atrevo a hombroarcom elle, in- 
tentando politicar e canalharem despreso de seu prev.leg.o 
exclusivo? Eu porem responderei, com toda a candura, que me 
julgo habilitado por muitos princípios: "Primeiro— he sabido 
que o Barbeiro trata com homens de todas as classes, com o 
Sábio, com o Político, com o Santo, com o ímpio tom o Atre- 
vido , com o Coxo, com o mal Criado , com o Calvo , com o 

Torto,&c. &c; Segundo — como rapa a todos, tãobem pes- 
ca de todos, apanha"de todos, colhe de todos, ouve de todos, 
c como tal está no caso de dizer alguma couza: Terceiro 
A' oxcepcúo dos modistas que fazem a barba a si, he raro o 
Cavalheiro que não manda chamar o Barbeiro, pelo menos 
hum dia sim, e outro náo: logo abi o temos cm contaç.o im~ 
medíato, e repetido com todo o bicho careta, e tendo este 
contacto, a vista do que levo dito, hum exercício quasi diá- 
rio o que não acontece aos outros, pois nem sempre se laz< m 
calcas e cerntdus, nem sempre se fazem botas , e nem todos 
os dias se toma cm/m, está portanto demonstrado, que hüm 
Sànr. Barbeiro ke hum compêndio das qualidades pessoaes do 



genere mascolino , e que fica apto a politicar, como qualquer 
cosinbo.ro de bot.ca , quando muito bem lhe parecerEis a 
resposta preparada se por ventura me quizerem contestar o di- 

e! o e ijua t ade, embora por liberalismo, e patriotismo me 

? :rr7 ',-0r t!m co 11 alguma tesoura , sovcla , mão 
on *ZTT'raA'"m 0''tr0 talhante, perfurante 
d b ' " : Dlrl:, ,aSOr:l e'n ,,,,as l)al^ q"nl o plano 
ras nue vir fqUe te" 10 ^açado - ra ,ar todas as maíot- i. 
so e i n , ' USanJ<> de Sab0netc mais. 0" >^"0^ cheiro— 
•vijade dm^udl'1 0 "v'-5' j".,n ;nos a navalha-, conforme a gra- 
vas dtiÍXar hum sò cabello todas as 
Ensaboar ccvn s'0) ^ "T 1 "z<-"r8,n vender por perus. 
t ro n .c se adel,CadcSa ' e cortezia própria de hum Rar- 
d ta^fdal9 P 'Trtídl

(
tar' aS 

san es ns í "lalra2üte ^"""entar como poder as iute. es- 
da Dntlot ''33' 0 ' malS.('ie decentes producco-us 
isso OS ,rn lr,Peí'>as> e c.v.cos balcoens ; empregando"para 
a sanaria as hi f emenlos,como sejão a navalhi, o%abonete. 1 0 . j ^5 bichas &.c. , o as.sim usando do que me pertence 

d .s'i n P o^nqntar o pr.me.ro que bispar sem distincofi» 
l011 d aquellc; pois em hum paiz de liberdade nio ba <lis- t.ncçoes, nao ha precedências; e tanto faz nue descer <i .' 

conhccitlrt"? imíc r-»c»nrt% ■ c tscGnuQmos dc Wíiíitciuob pais respeitáveis por s,'a estíido hnnm ^ como que devamos h .mn 1,0lirA> e serviços^ como que devamos huma vergonhosa e3ncia ' d 7?°?' 
São de alguma nojenta negra, forque 5 Ia v^Vs Pr^t,tU'" 
ca dos tempos em que a grosseira clí J,u r ,"S desS''a- 
humano em diff-rentes classes dc • 7 í I d.v.d.a o gênero 
em seu lugar: Então huma Autlioridld P0ni10 Cada h,'m 

ma Authoridade e nada ine.ms • l , : por L'Xt:,nPl0. em hu- 
rioe nndrr i ,7 í teuo.s hum bot.cario era hum botica- rio e nada mais hoi» todos . ■ üotlcar'0 "a hum botica- 
cidadãos, todos nobres; cadahüm Se "b' d0''03 1S"a,;S' <0<J0S 

mente ilh.stre, igualmeite appreSfel n 0 ^ 'S'"1" 
tidos de dignidades que a lei manda l^sn"^ CX,ajan,os 1'evcs- 
cupemos por oíficio em fazer s», 1 pe'tar I q|ler n0» oc- p meio em lazer sapatos, ou pílulas, e por immo- 

i 

f 3' 19 4 rnlidode cm publicar folba^fão porcas, tao indecentes, quan« t/ ■- 
to dignas de seus autores!! Mas a eusabuadura está pren pta 
e não passa niraguem.... Ah! Ia vcnrMr. Vacca braval Ls~ 
te sim, hc de mão vasia; por mais que se lhe diga, nada lhe 
pega. De qualquer forma encarado , moral ou phisivamente , 
ofT rece caiapo va-lo as mais minuciosas observaçoens. JMo— 
ralmente examinado, aiem das excelentes qualidades d'almat 
he hum monstro de habilidades ; tem talento como o diabo ; 
erudição por esses ares ; falia latim como buin possesso, e ou^ 
tros idiomas , como huma vacca hespanhola , Lsto ho Yacca 
mansa; no que mostra ter a lingoa mui própria para os as- 
sentes estrangeiros. Phisicainente , isso então não fallemos: 
e para me não cansar com discripçoens superiores a minha pen- 
na direi somente que reparando-se bem na sua gentilesa e gra- 
ças naturaes, principalmente nas louras madeixas de que i sa 
os vezes , não hum novo Strabo, juas hum verdadeiro J-lho 
de venus. Quem me dera, meu bom amigo, dedicar-me touo ao 
seu Servir-o, regalando-lhe as ventas com hum bom sabonete 
rapando-lhe o fòcinho com huma navalha bem subtil ; aug— 
iflentando-lhe a graça da impellada coín hum ar-zinho de bran- 
dos pós; em fim dcfemlendo-Q da raiva de seus inimigos! Po- 
rem hoje não pode. ser, tenho mais que fazer, e para se não 
escandalisar ensaboarei hum pouco ao Snr. seu filho, o luxo, 
esse filho ligilimo de hum homem raro, em quem venero o per- 
feito retrato do digno pai que o gerou\ Yamos a elle. Porte 
obra , dirão os cegos , se aqui se usasse a pregoal-as pelas 
ruas! Forte obra, digo eu fãobem quando o leio, sem ser cego 
nem iortol que moral, que doutrinas, e sobre tudo que política 
fina!! Contem mais política, do que pode conter de m.... elado 
hum baril bem cheio....!! Tem a propriedade das gavetas dos 
retalhos que os Alfaiates por costume antigo tirãò aos fre- 
guês 
sujo 
tragos 
legos, Gallegos, Gallojjos. Beneméritos, Beneméritos, e Be- 



19t ^ 
. ncmpritos Fn^io o nesTo, apanha o necTO ; clrspotismo, ty- 

ranriia F licitaçocns por murros, parabéns por soccos e pa- 
triota. Ferro, penicos, e mais beneméritos. Rccipc—Fardos, 
pipas, pós de jasmin , misture façà pílulas patrióticas. Mais 
Recepice — applique pào para elle , chicote para ti, quanto 
baste, devida em partes iofua s, porque a lei ho igual para to- 
dos — continua — 
— CCyilTE — Que frondosa Arvore , tão cheia de galhos, 
lie htima de que falia o N. 9 da — Idade de Pào —? Será 
a Arvore gtneaíoglca de pedro boticário? E aquella ficção a 
respeito de 13 -nto Gonçalves : isso sim, hc obra prima!! hum 
Militar , cm grande uniforme, com hi:ma coroa na cabeça , e 
ás calças na mão dcscomcndo com ar magestosoü Obl corsa 
magnifica!! Oh! talento, Oh! engenho!! E aquella Sra. D. 
donzella que fez vitporc depois de enfdtar ao Snr. Coronel, 
que no fiim borrou a pintura ? Sorà alguma donzella experi- 
mentada em ... política; alguma donzella da Idade de P.ào ? 
Safa com a donzella ! ! ru nome da benta hora!!!! 

COLCÍIE A. 
Jú treme afacorio proicva 
De Braga , e Barreto unldoe, 

Gi.OSA. 
Desse zelo , que conserva , 
As I ds em gloria subida , 
Exulta a Patria opprimida , 
Já treme a facçao proferra. 
Sensíveis Marte , e Minerva 
De ouvirem nossos gemidos , 
A punição de atrevidos, 
Que á Patria damnos procurão 

. Na prudência nos segurüo 
Dc Braga , e Barreto unidos. 

Typ. de G. Duhrueil t C. Rua du Praia Praóa da Qwif» 


